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RESUMO 
As estrias caracterizam algumas alterações estéticas que causa um incômodo pessoal, pode-se causar 
uma perturbação emocional e psicológica, perante a insatisfação corporal, especialmente nas mulhe-
res, em que se manifestam com maior frequência. E tratamentos estéticos nessa abordagem tem ga-
nhado uma grande procura, e um deles é a carboxiterapia. A carboxiterapia viabiliza um processo de 
vasodilatação, que beneficia o fluxo de nutrientes que são de extrema importância para reestruturar os 
elementos da matriz extracelular e de reparação tecidual, da mesma maneira provoca uma evolução 
na drenagem venolinfática. É um método estético particularmente intervencionista não cirúrgico que se 
baseia na aplicação de injeções de gás carbônico na pele, no intuito de acabar com os problemas 
oriundos das celulites, estrias, gordura localizada flacidez da pele e além disso, tem como objetivo 
essencial atuar no crescimento capilar. Portanto o objetivo desse estudo é abordar a estrutura da pele, 
definir estria e demonstrar seus possíveis tratamentos com a eficácia da carboxiterapia. A metodologia 
usada neste estudo baseou-se em artigos científicos voltados ao tema que foram publicados em plata-
formas digitais, como Scielo e livros do referente tema. A carboxiterapia é um processo de alta eficácia 
e pouco invasivo, assim válido para os tratamentos principalmente em combate as estrias. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Na atualidade, a sociedade com-
para a importância da beleza com deter-
minados valores que se cruzam, como a 
imposição de uma boa aparência exigida 
pelo mercado, a exibição da imagem 
dentro do convívio, bem como na mídia 
e a rotulação do consumo por uma valo-
rização de estilo de vida narcisista 
(HORRIBE, 2000). Entretanto, as estrias 
caracterizam algumas alterações estéti-
cas que causa um incômodo pessoal, 
podendo causar uma perturbação emo-
cional e psicológica, perante a insatisfa-
ção corporal, especialmente nas mulhe-
res, em que se manifestam com maior 
frequência (GUIRRO; GUIRRO, 2004)  

Segundo Guirro (2002), a estria 
surge quando acontece à ruptura das 

fibras de colágeno e elastina, responsá-
vel pela elasticidade que ocorre por mo-
tivo do estiramento excessivo da pele.  

As estrias atingem ambos os se-
xos, no entanto a presença maior é no 
sexo feminino. Existe vários princípios 
que causam seu aparecimento como: 
crescimento rápido na adolescência, en-
gordar e emagrecer muito (estilo san-
fona), gravidez sem domínio do seu peso 
ou alterações hormonais, assim como 
atividade adrenocortical excessiva, fato-
res genéticos e deficiência do tecido con-
juntivo (MOHAMED et al., 2009). Sendo 
assim, um dos métodos utilizados pelos 
profissionais da beleza para o trata-
mento de estrias é a carboxiterapia (car-
box). 

Segundo Mendes (2009), a carbo-
xiterapia é um método estético 
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particularmente intervencionista não ci-
rúrgico, que se baseia na aplicação de 
injeções de gás na pele, no intuito de 
acabar com os problemas oriundos das 
celulites, estrias, gordura localizada, fla-
cidez da pele e além disso, tem como ob-
jetivo essencial atuar no crescimento ca-
pilar. É uma maneira de intervenção 
muito simples e com maior eficácia no 
propósito de estimular o metabolismo ce-
lular, sem o sentindo de prejudicá-lo.  

O objetivo desse estudo é abordar 
a estrutura da pele, definindo e enten-
dendo a estria e mostrando seus possí-
veis tratamentos, apontando a eficácia 
da carboxiterapia. 

A metodologia usada neste estudo 
baseou-se em artigos científicos, volta-
dos ao tema que foram publicados em 
plataformas digitais, como Scielo e li-
vros. Foram priorizados os artigos recen-
tes, embora não foram excluídos com-
pletamente artigos mais antigos que ti-
vessem conteúdo relevante para a pes-
quisa. 

 
2 PELE 

 
A pele é o maio órgão do corpo hu-

mano com a função de revestimento e 
proteção. Sua anatomia dividida em par-
tes, trabalham várias partes do corpo, 
como na produção de substância e con-
trole da temperatura. A divisão tegumen-
tar está classificada em epiderme, derme 
e hipoderme (COTRAN, 1994). 

Com sua estrutura sendo composta 
por uma grande parcela de queratinóci-
tos, responsáveis pela produção de que-
ratina, constituída por 5 camadas que 
são elas: Estrato córneo, estrado lúcido, 
estrato granuloso, estrato espinhoso e o 
estrato germinativo (basal). A epiderme, 
é a camada mais externa, e protege todo 
organismo de traumas através de subs-
tancias que resistem as forças de tensão 
e avita a desidratação (NAKANO; YA-
MAMURA, 2005). 

A segunda camada da pele, que 
leva o nome de derme. Possui grandes 

funções, como a elasticidade e tonifica-
ção. Para isso, a mesma produz tanto o 
colágeno quanto a elastina, que são pro-
tagonistas em vários processos e partes 
do corpo humano. A estrutura da derme, 
possui uma certa complexidade, consti-
tuída por vasos sanguíneos, linfáticos e 
nervos (HARRIS, 2005; VENTURA, 
2005). 

A hipoderme leva a função de iso-
lamento térmico e protege o nosso orga-
nismo de forma mecânica. Constituída 
por tecido conectivo gorduroso de re-
serva, também armazena energia e faz a 
conexão da derme com os músculos e 
ossos (HARRIS, 2005). 

 
3 ESTRIAS  
 

Com o nome científico cicatrizes 
atróficas, as estrias, são rupturas na 
pele. Ocorrendo por conta do estira-
mento das fibras elásticas, sendo divi-
dida em três níveis, rubras, roxas e bran-
cas (MACHADO, 2014). 

As estrias rubras, leva o nome ru-
bra, por sua coloração avermelhada, que 
ocorre com o rompimento dos vasos 
sanguíneos ou capilares no processo in-
flamatório. São estrias novas com maior 
chance de grandes resultados nos pro-
cedimentos estéticos (GUIRRO; GUIR-
RO, 2004). 

Estrias roxas são as que aparecem 
no momento do processo inflamatório de 
um prazo maior. Com o decorrer desse 
processo a circulação do local é compro-
metida, dando a elas uma coloração es-
branquiçada (MENDES 2009). 

Estrias brancas é aquelas que apa-
recem com a atrofia celular dos melanó-
citos, quebrando a produção da mela-
nina. Essas por serem estrias mais ve-
lhas, precisam de tratamento intenso, 
por vezes com pouco resultado (GASPA-
RINO et al., 2017). 
 
4 CARBOXITERAPIA 
 

Com a finalidade de eliminar 
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problemas como celulite, estrias e outros 
problemas estético. A carboxiterapia, é o 
processo que consiste em injetar o gás 
dióxido de carbono (CO2) na pele, esti-
mulando metabolismo celular. As princi-
pais prerrogativas do uso do carbox são 
celulite, estrias, gordura localizada; flaci-
dez; crescimento capilar. Também pode 
ser utilizada no pós-operatório da lipoas-
piração, como forma de ajuda na recupe-
ração do metabolismo celular (FELIZ-
ZOLA; MEJIA, 2014). A dor é o principal 
efeito colateral, no momento que o CO2 
é aplicado. Como contraindicações para 
o uso do carbox são: alergia na pele; 
obesidade; gravidez; herpes na região; 
gangrena; acne na região; urticária; an-
gioedema; infecção local; epilepsia; dis-
túrbios psiquiátricos e doença cardíaca 
ou pulmonar (MENDES, 2009). 

Seu procedimento é feito conforme 
a avaliação do profissional, sendo divi-
dida em várias sessões. Sendo definida 
conforme a capacidade de sentir dor do 
paciente e o estado do problema estético 
(MENDES, 2009). 
 
5 CARBOXITERAPIA NO TRATA-
MENTO DE ESTRIAS 

 
A carboxiterapia é aplicada em es-

trias brancas e vermelhas com resulta-
dos extraordinário. É eficiente no com-
bate as estrias, eliminando completa-
mente as que ainda se apresentam arro-
xeadas, rosadas ou avermelhadas, en-
tretanto, a técnica chega a diminuir o ta-
manho, largura e a espessura das es-
trias brancas (MENDES, 2009). A Figura 
1 mostra um tratamento antes e depois 
da aplicação da carboxiterapia. 

O CO2 aplicado, cria pequenas le-
sões que estimulam o colágeno e outras 
substâncias do tecido conjuntivo para a 
reparação. No período do tratamento a 
pele pode ganhar aparência averme-
lhada, sendo algo dentro do esperado, 
por conta do novo processo inflamatório. 
Sendo assim, esse processo causa uma 
resposta da epiderme, provocando a 

hiperemia e edema com o objetivo de 
ampliar a replicação dos fibroblastos e a 
formação de elastina e colágeno, junta-
mente completando a nutrição local. Pro-
vocando assim uma agressão mínima na 
pele que possui as estrias (CRUZ; ME-
JIA, 2016). 
 

Figura 1. Aspecto das estrias antes e 
após da aplicação da carboxiterapia. 
A. Antes. B. Após. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Borges, 2010. 

 
Segundo Machado (2014), a carbo-

xiterapia viabiliza um processo de vaso-
dilatação, que beneficia o fluxo de nutri-
entes que são de extrema importância 
para reestruturar os elementos da matriz 
extracelular e de reparação tecidual, da 
mesma maneira provocando uma evolu-
ção na drenagem venolinfática.  

O procedimento ocorre através de 
um cilindro de ferro, onde uma pequena 
agulha que é introduzida na pele, e as-
sim o CO2 entra em contato com o meio 
celular. Em uma aplicação, até 100 ml 
podem ser administradas (SILVA; 
MEIJA, 2012). 

No procedimento o paciente preci-
sara aderir uma posição confortável com 
o local a ser tratado, exposto e livre de 
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qualquer pressão como roupas aperta-
das, é preciso realizar a assepsia com ál-
cool (70%) ou solução alcoólica com clo-
rexidine (0,5%), na qual será realizado 
as punturas. Para Borges (2010), o local 
a ser tratado deverá ser marcado com lá-
pis ou caneta demográfica com o paci-
ente de pé, é normal ocorrer ausência de 
corte da agulha quantas vezes for neces-
sário, isso faz com que a aplicação seja 
mais confortável para o paciente. 

De acordo com Borges (2010), a 
realização do procedimento deve ocorrer 
entre 60-80 ml/min, com sua aplicação 
podendo chegar até 150 ml/min., mas, o 
autor enfatiza que não existe uma quan-
tidade máxima estabelecida, pois du-
rante a realização do tratamento sucede 
vazamento de grandes volumes entre 
uma aplicação e outra.  

Estudos mostram que os resulta-
dos são visíveis depois da quarta ses-
são. Inicialmente o tratamento até a eva-
são da lesão necessita de em média 10 
aplicações, com a constância de duas a 
três vezes por semana. Porém, os resul-
tados variam de pessoa para pessoa. 
Borges (2010) enfatiza que as sessões 
devem seguir um ciclo de 21 dias, pois 
esse tempo é onde ocorre a maturação 
do colágeno. 

Eccard e Farias (2019) frisam em 
seu estudo o êxito da aplicação de car-
boxiterapia na estria, que o uso da 
mesma é seguro e eficiente, porém com 
um ponto negativo nas dores que provo-
cam ao paciente, o que por muitas vezes 
há torna inviável. Embora a dor seja um 
fato significativo, o nível de satisfação 
entre as pessoas que optaram pelo tra-
tamento ainda se sobressai, aos males 
causados. 

É relevante que antes de ocorrer 
qualquer procedimento, precisamos rea-
lizar o esvaziamento por completo do ar 
presente interiormente no equipo, com a 
intenção de impedir a infusão de qual-
quer outro gás como o O2 atmosférico 
que não seja o CO2 puro realizando isso, 
permitimos escapar cerca de 180 ml do 

gás, no primeiro atendimento do dia e 
130 ml no restante dos atendimentos, 
assegurando que haja uma aplicação se-
gura sem efeitos indesejáveis (BOR-
GES, 2010). 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com base na metodologia adotada, 

e a análise na aplicabilidade da carboxi-
terapia, conclui-se que este é um pro-
cesso de alta eficácia e pouco invasivo, 
válido para os tratamentos principal-
mente no combate as estrias. Sua eficá-
cia foi observada também nos tratamen-
tos de combate a celulite, gordura locali-
zada, flacidez, e crescimento capilar. 
Pode-se utilizar no pós-operatório da li-
poaspiração, como forma de ajuda na re-
cuperação do metabolismo celular. Por-
tanto, fica evidente que a carboxiterapia 
é um tratamento estético eficiente 
quando o assunto se trata de estrias.  
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